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INFORME SOBRE OS GUARANI DE MARABA (PA) GUE VIVEM NA A.I. 

MAE MARIA. 

MARIA INes LADEIRA 

maio/94 

Conforme relato de Raimundo~ chefe das famílias Guarahi 

de M~e Maria, os Guarani que vivem na regi~o AmazSnica (Pará 

- Tocantins - Maranh~o) s~o descendentes do grande grupo 

lidel'"ado pelo "capit~o" Mi:1noel Rodrigues. Por volta de 1880, 

após a Guerra do Paraguai, esse grupo teria saido do 

Paraguai e seguido uma rota Guarani inédita, no que diz 

respeito aos rerJistros históricos e i~J~{áficos, em direc;~o 
;:~~mffç; 

a regi~o centro norte do Brasil. 

Apesar de mais de um século na regi~o, os Guarani nunca 

se fixaram num local "próprio", fundando seus tekoa em 

terras de partic1..1lares de quem obtinham "proteç,gro". 

Após a morte do capit~o Manoel Rodrigues, as familias 

se dispersaram pela regi~o, cada grupo procurando sua sorte, 

de forma bastante similar. 

Após o nascimento de seu Raimundo, sua família viveu em 

Goiás Velho (entre Goiânia e Tapirapo~) tr-abalhando em 

várias fazendas. Seu Raimundo, que segundo afirma está 
. 

próximo dos 70 anos, trabalhou e viveu em várias fazendas e 

sítios mantendo a uni~o familiar. Além de "terras de 

particulares'', sua experi~ncia em Areas Indígenas foi entre 
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os Guajajara, ês margens do Rio Pindaré, de onde foram 

"e>:pulsos" e, há 5 anos, entre os Gavi'àto de M~e Maria. 

Além d~ sua familia, os descendentes do grupo original 

encontram-se nas seguintes regihes: no Pindaré vivem dois 

"velhinhos" e um rapa:z casado com Guajajara. Entre os 

Xerente, em Tocantins, encontra-se uma família. Além do 

grupo de seu Raimundo, o outro maior grupo vive em Xambioá 

junto aos Karajé e é constituído aproMimadamente de 10 

famílias nucleares cu.í o chefe é 11.irm'àto" de seu Raimundo, 

Essa dispers'àto é típica entre os Guarani que podem 

assim manter a distância e a proximidade necessárias para 

O comportamento com relaç~o à mbém é o mesmo 

manterem suas regras de reciprocida~· 

-:~-·~;-:.•:•#jl:_~_;c,.·3:<:-;··-,-:.:· •. 'r·<·.·-_,. ' 
observado entre os GL1arani-Mbya do !,,~i0~~!.;:~,ª1-!;:.te brasileiro. 
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Seu Raimundo e f am.í. lia cc:.msiderà'm..;.se II filhos da regia'o11 

e buscam alternativas de continuarem ali vivendo. Seu filho 

Jo~o relatpu que a primeira vez que souberam .da exist~ncia 

de outros Guarani ao sul do Brasil, foi em 1978. Até ent~o 

acreditavam serem os únicos no país. Atualmente Jo~o tem 

realizado várias viagens às aldeias do litoral sul de S~o 

Paulo tendo se casado com uma Guarani da aldeia do Rio 

Branco- 

D fato dos Guarani n~o possuírem terra própria gerou o 

nâo reconhecimento dos Guarani como um dos in~meros grupos 

indígenas da regiâo- 

A quest~o da terra para esses Guarani é crítica. Devido 

é indisponibilidade de terras na regi'àto e aos inúmeros 
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conflitos decorrentes, restam cada :v~z menos alternativas 

para os Guarani encontrarem um lBcal para viverem e 

trabalharem ,.ao seu modo. 

Ultimamente solicitaram ajuda para adquirirem uma po~se 

nas imediaç~es da A.I. M~e Maria, no-valor de U$D 16.000,00 

(escritura em anexo). •. 

Em M~e Maria os Guarani est~_p separsdos em tris 

pequenos grupos (ver diagrama genealógi<;:o) cuja reuni~o Rum 

novo local n~o seria problemática, segundo ~firmam. 
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